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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	No coração da China, onde o vento carrega o pó milenar do deserto e as colinas guardam segredos de impérios esquecidos, um dos maiores mistérios arqueológicos da humanidade esperou silenciosamente por mais de dois milênios para ser revelado. A descoberta do Exército de Terracota, em 1974, na província de Shaanxi, próxima à antiga capital Xi’an, não foi apenas um achado arqueológico — foi uma janela aberta para o passado, um elo direto com a grandiosidade e o mistério da China Imperial.

	Tudo começou de maneira quase banal, como costumam começar as grandes histórias da arqueologia. Um grupo de camponeses, cavando um poço em busca de água, fez emergir do solo o fragmento de um rosto de barro — rígido, sereno, quase humano. O que parecia uma simples curiosidade revelou-se a ponta de um iceberg arqueológico colossal: um exército 

	 

	inteiro, moldado em terracota, composto por milhares de soldados, arqueiros, cavaleiros e generais, alinhados em formação de batalha, como se aguardassem há séculos a ordem de seu imperador.

	A notícia correu o mundo e assombrou a comunidade científica. Não se tratava de estátuas isoladas, mas de um conjunto monumental que guardava o túmulo do primeiro imperador da China unificada, Qin Shi Huang, o homem que no século III a.C. construiu as bases de um império e deu nome à própria China (“Qin”, pronunciado “Chin”). O exército subterrâneo era a materialização do poder absoluto e da crença na eternidade: soldados criados não para lutar em vida, mas para proteger seu senhor na morte.

	Cada figura, moldada com detalhes individuais — expressões faciais distintas, roupas, armas, bigodes e penteados diferentes 

	 

	— revela o nível de sofisticação artística e técnica alcançado há mais de 2.200 anos. São guerreiros que jamais empunharam uma espada real, mas cuja presença silenciosa fala sobre disciplina, fé, medo e a obsessão humana pela imortalidade.

	A descoberta do Exército de Terracota não foi apenas um evento arqueológico; foi também um choque cultural e histórico. Ela desafiou o mundo ocidental a compreender a complexidade da civilização chinesa e a antiguidade de sua organização política, militar e espiritual. Mostrou que enquanto as legiões romanas marchavam pelo Mediterrâneo e os filósofos gregos discutiam a essência da vida, o Império do Meio já erguia monumentos colossais à glória e à eternidade de seu soberano.

	Este livro pretende ser mais do que uma narrativa sobre um achado arqueológico. É uma jornada educativa e histórica, que busca compreender o que levou um homem — Qin Shi Huang 

	 

	— a mobilizar milhares de artesãos e trabalhadores para criar uma réplica de seu exército em tamanho real, escondendo-o sob a terra. Vamos mergulhar nos segredos da dinastia Qin, entender as técnicas de confecção da terracota, explorar o simbolismo espiritual que permeava a China antiga e refletir sobre o que esses guerreiros representam para o mundo moderno.

